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Nº 68 
A IGREJA CATÓLICA ROMANA 

NAS PROFECIAS  
 
 
 

Introdução: 
 

Vimos, no estudo anterior, sobre o chifre pequeno, 
referindo-se a “Roma Imperial” na história e nas 
profecias. Vamos estudar agora sobre o outro chifre 
pequeno que surge na cabeça do grande 
reino/animal que é Roma. 
 

História e perfil do novo reino de Roma  
 

Daniel 7:7 – A bíblia descreve o império romano na 
figura de um grande e terrível animal. Um reino 
destruidor como já vimos na lição anterior e que 
possuía dez chifres. 
 

Daniel 7:8 – Entre esses dez chifres surge um chifre 
pequeno que, em seu desenvolvimento, três dos dez 
outros chifres foram arrancados. 
 

Daniel 7:24 – Chifres simbolizam reis ou reinos. Por 

ocasião do surgimento desse novo pequeno 

chifre/reino, três chifres ou reinos, tiveram que ser 

quebrados ou extintos, para que o pequeno novo 

reino se estabelecesse.   Estes três chifres se referem 

a três nações: os hérulos, os vândalos e os 

ostrogodos. Ver lição n. 59. 

História: A história nos conta sobre essas três tribos 
germânicas, os hérulos, liderados por Odoacro; os 
ostrogodos liderados por Teodorico e os Vândalos 
liderados por Genserico, juntos e somados a outros 
povos, foram os principais responsáveis por 
destronar o imperador Rômulo Augusto na Itália em 
476 de nossa era. 
 

           Imperador                        Odoacro 
Rômulo Augusto César      Rei dos Hérulos 

 
 Deposto – Destronado        Assume o trono  

Essas nações europeias lutaram contra a opressão 
romana. 
 

Profeticamente esses reinos seriam 
destruídos 

Daniel 7:8 – Deus em sua presciência, no delinear da 
história, revelou o que aconteceria com esses reinos 
os quais foram responsáveis pela queda do império 
romano ocidental. Eles seriam destruídos. 
 

Os hérulos foram destruídos em 493 d.C., (país 
situado ao sul da Itália). 
 

Os vândalos foram destruídos em 534 d.C. (país 
situado ao sul da Espanha). 
 

Os ostrogodos foram destruídos em 538 d.C.,  
(país que ocupava parte da Áustria). 
 

Como foram destruídos? 
 

Daniel 8:23 - Esses reinos (ou nações) foram 
destruídos por estratégias políticas e militares 
elaboradas pelo líder religioso representado por esse 
pequeno chifre (ou reino), o Bispo Virgílio II. 
 
 

 
 

 

Esses três reinos poderiam impedir que esse novo 
reino crescesse. O bispo através de intrigas fez com 
que esses reinos guerreassem entre si, os tornando 
fracos para que Roma através do general Belizário os 
destruíssem. Vamos tratar com mais detalhes sobre 
a destruição desses reinos na próxima lição, a de nº 
65. 
 
 

O que representa esse chifre pequeno que 
destrói a três outros? 

 

Daniel 7:8 - Esse chifre representa o início do 
catolicismo em envolvimento com a política.  
 

Nota: Esse chifre pequeno se destacaria entre os 
outros reinos ou governos europeus.  
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Daniel 7:24 – O chifre pequeno é descrito como 
sendo um diferente dos demais que são só políticos. 
Esse novo Reino ou chifre, trata se de uma união 
entre a igreja e o estado, que conhecemos como 
Roma papal. 
 
 

A fusão da Igreja e do Estado 
 

Apocalipse 17:3 – A partir da queda de Roma 
ocidental com sede na Itália. Roma oriental com sede 
em Constantinopla faz aliança com a Igreja. O Estado 
Romano estava desacreditado; a igreja ainda gozava 
de privilégios e respeito por parte de todos os 
romanos. O propósito dessa aliança era fortalecer o 
Estado romano. Roma/besta e a mulher/igreja se 
fundiram, tornando-se um único poder. Isso se deu, 
a partir de 538 aD. Aliança iniciada entre o imperador 
Justiniano e o Bispo Virgílio II. 
 
 

Quais são os dez chifres/reinos dessa 
profecia? 

 

Daniel 7:24 – Com a queda do império ocidental, 
Roma se divide em dez blocos com governos 
autônomos. 
 

Inglaterra = anglos   
Alemanha = germanos 
França =francos    
Suíça = burgundos 
Espanha (norte) =visigodos   
Áustria = ostrogodos 
Espanha (sul) =vândalos  
Itália (norte) =lombardos 
Portugal= suevos                              
Itália (sul) = hérulos 
 

Esses reinos, antes eram Estados da Grande Roma, 
mas através das armas conquistaram sua 
independência e passaram da condição de Estados 
se tornando Países. 
 

Tentativas de unificar o reino 
Roma ocidental, através do imperador Justiniano em 
parceria com a igreja tentou unir esse reino 
novamente. Houve muito derramamento de sangue 
para isso, mas, não conseguiu. 
 

Existiram várias tentativas de uma unificação, mas 

todas sem sucesso, entre elas estão: 

Carlos Magno – séc. VIII. 

Carlos V – séc. XVI. 

Napoleão Bonaparte – séc. XIX. 

Kaiser Guilherme II e Hitler no séc. XX. 

 

Profecia quanto a fragilidade dos reinos 
divididos 

Todo o insucesso mostra que a profecia estava certa, 
todas as tentativas foram frustradas, pois a união 
não foi consolidada. 
  

Os reinos divididos são representados pelos pés de 
uma estátua, na qual em sua integra revela a história 
do mundo e a sucessão de reinos dominantes.  
 

A história do mundo nas profecias 
Daniel 2:36-40 - A história do mundo é descrito nas 
profecias através da imagem de uma grande estátua 
formada por metais diferentes: ouro, prata, bronze e 
ferro. Estátua que foi mostrada por Deus em sonho 
ao rei de Babilônia, Nabuconossor. O Profeta Daniel 
inspirado pelo Espírito santo explicou ao rei o 
significado daquele sonho; o qual apontava para a 
sucessão de reinos dominantes no mundo, antes que 
se estabeleça  o reino de Deus. 
 
 

 
 
 

Sucessão dos Reinos 
Babilônia representada pela cabeça de ouro da 
estátua, governaria o mundo de 605 a 539 a.C. 
 

A Medo Pérsia representada pelo segundo metal da 
estátua (prata), governaria o mundo de 539 a 331 
a.C. 
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A Grécia, reino representado pelo bronze nos 
quadris da estátua, governaria o mundo de 331 a 168 
a.C. 
 

O imperio Romano – As pernas de ferro 
 

Daniel 2:40 - A pernas da estátua formada de ferro 
representa o quarto império dominante, o imperio 
romano. 
 

 
 

O que simboliza os pés da estátua? 
Daniel 2:41- Mas, os pés é a parte profética que 
aponta para o momento da história do mundo em 
que Roma continuaria dividida. 
 

 
 

Deus tinha dito que Roma não mais se unificaria, 
seria um reino dividido. Assim como o barro não se 
funde com o ferro, qualquer união seria frágil. 
 

O barro aparece sempre como elemento central 

dando a ideia da fragilidade dos impérios humanos. 

Profecia ainda se cumprindo hoje 
 

A União Europeia, enfraquecida pela saída do Reino 
Unido, é apenas a continuidade da profecia que 
afirma que ferro e barro não se misturam. Não há 
nenhum elemento novo, senão a força da revelação 
bíblica séculos depois da previsão. 

 

Tentativas de unificar através de 
casamentos 

Daniel 2:43 - Outras estratégias além das armas 
foram usadas ao longo de séculos, como união 
através de matrimônios entre um príncipe de um 
reino com a princesa de outro reino. 
  

Nota: As nações mais influentes da Europa e do 

mundo de hoje, foram preditas neste sonho 

espantoso. Mas desde então, nunca mais se levantou 

outro império duradouro e universal. A história 

registra os casamentos entre famílias reais. Na 

primeira guerra mundial, quase todos os reis da 

Europa eram parentes. Nela, sobrinhos, tios e avós 

brigaram entre si. Caíram os reinos e a monarquia 

deu lugar à república. 

 

 

A estratégia de satanás 
Enquanto todos os métodos de unificar Roma como 
um poder mundial falham, (guerras e casamentos); 
satanás tenta unir os povos através da religião, 
mesmo que os povos estejam sob domínio de reis 
humanos diferentes, a religião católica corrompida 
torna-se o amálgama de união. 
 
 

A Igreja católica se tornaria um poder 
mundial 

 

Daniel: 8:9 – Nessa união entre igreja e Estado, a 
igreja iria se sobressair, se destacar e dominar. 
Cresceria e se tornaria muito forte. 
 

Esse chifre que se refere a um poder político e 
religioso, semelhantemente ao império romano do 
qual ele surgiria, cresceria em todo o mundo 
principalmente para o sul (Roma, Itália). 
Representando um novo perfil do Catolicismo,  
 

Nota: Percebe-se que a profecia se repete; assim 
como Roma império cresceu para o sul na conquista 
da península itálica; Roma papal também cresce para 
o sul da cidade da Itália que se refere ao Vaticano. 
Assim como Roma império dominou o mundo da 
época, Roma papal, também se expandiria pelo 
mundo. No mesmo lugar onde Roma império 
estabeleceria sua sede de governo, Roma papal 
também se estabeleceu, entre as sete colinas de 
Roma. 
 



4 
 

A profecia de Daniel 8:9, apontava para o 
estabelecimento do Estado Mundial do Vaticano, 
em 1929, tornando-se um poder mundial. 
 
 

A Igreja católica cresceria para a terra 
gloriosa 

 

Daniel 8:9 – Roma papal também cresceria para a 
Terra Santa (Palestina). Assim como Roma imperial 
que dominou a palestina. 
 

Profecia em pleno cumprimento: Essa profecia 
aponta para a união do Catolicismo com o Judaísmo 
e o Islamismo. Vemos isso em notícias recentes 
sobre viagens do Papa Francisco ao território dessas 
grandes religiões para celebrar a aproximação 
ecumênica com essas religiões. 
 
 

Papa Francisco reunido com líderes palestinos 
 

 
 

Da mesma forma cresceria para o oriente 
Ao tentar formar alianças com os judeus e islâmicos 
que são religiões orientais. 
 

 
 

Roma papal também cumpre essa profecia. 
 

Próximo estudo: 
Engrandecendo-se acima de Cristo 

 
 

 
 
 

 


